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Fórum do Gás apoia o gas release 
 

O Fórum do Gás, aqui representado pelas entidades signatárias deste documento, as 

quais: ABAL, ABEMI, ABIAPE, ABICLOR, ABIQUIM, ABIVIDRO, ABPIP, ABRACE, 

ABRACEEL, ANACE, ANFACER, ASPACER, FINDES, apoia medidas legislativas e 

regulatórias com o objetivo de acelerar a implementação da política de desconcentração 

do mercado de gás natural, usualmente denominada Gas Release. Entendemos que, 

apenas, as previsões regulatórias de acesso às infraestruturas, muito bem 

endereçadas pelo Decreto Federal nº 12.153/2024, podem não ser suficientes para 

promover a desconcentração do setor, fundamental para a criação de um mercado 

sustentável, onde o gás possa exercer o seu papel como indutor de uma transição 

energética orgânica, sobretudo por meio da descarbonização do setor industrial. 

Muitas autoridades governamentais, seguidas por instituições que representam a 

indústria, inclusive de petróleo e gás, vieram a público manifestar sobre o papel decisivo 

que este setor possui para estabelecer uma transição energética justa, inclusiva e 

equilibrada, por permitir o equilíbrio das contas nacionais e os ajustes fiscal, monetário, 

e comercial do país. 

O Gas Release, na visão deste Fórum, tem o objetivo principal de buscar maior 

diversidade da oferta, que pressionará a formação do preço pelo próprio mercado, em 

substituição à lógica atual de indexação a marcadores internacionais, definido pelo 

incumbente. Neste sentido, o Fórum do Gás entende que o programa Gas Release, 

se bem aplicado, incentivará o investimento em novas fontes de produção. 

Importa ressaltar também, que nem sempre essas medidas partem de uma análise anti-

truste, mas também do entendimento da autoridade reguladora de que a concentração 

é maléfica ao desenvolvimento do setor. Esse foi o entendimento não só da ANP, que 

já se posicionou em inúmeras ocasiões, no uso de suas atribuições, mas também do 

Poder Executivo em diversos programas que discutiram e discutem a nova configuração 

regulatória em prol deste objetivo: diversificar a oferta e promover a competitividade do 

preço do gás brasileiros.  



 

 

Inclusive, muitas entidades que compõem o Fórum do Gás contrataram, conjuntamente, 

estudo técnico com consultoria renomada internacionalmente para avaliar a 

necessidade de implementar esse tipo de política no país. A conclusão do estudo, que 

é público, recomendou a implementação do gas release para reduzir a participação de 

agentes que possuem elevado market share no setor em 25%. Este percentual, foi 

definido com base em uma análise técnica de desconcentração (usando o índice HHI), 

avaliando os benefícios para o mercado.  

Nesta acepção, não podemos deixar de citar a evolução do mercado de gás nordestino, 

região que mais se beneficiou com a diversificação da oferta, a partir das medidas de 

redução impostas. Novos investimentos importantes estão surgindo na Região, por meio 

da entrada de novos agentes, a exemplo de investimentos em estocagem de gás.  

Hoje, o Brasil está dentre os países que possuem preços mais altos.  Enquanto somos 

produtores com grande potencial para sermos autossuficientes, a grande maioria 

desses países são importadores, o que demonstra a urgência de uma política voltada 

para a diversidade da oferta e maior competitividade como a que foi apresentada no 

relatório do PATEN.  

Assim, o Fórum do Gás vem a público manifestar o seu apoio à política de gas release. 

Entendemos que essa política não tem o objetivo de impor nenhum prejuízo a agentes 

que possuem ou possam ter predominância na oferta, mas sobre a necessidade de 

estabelecer um preço justo para o gás natural comercializado no país, capaz de cobrir 

os custos incorridos por estas empresas em ofertar gás ao mercado e preservando 

investimentos. 

Apoiam este documento, as seguintes entidades: 

 

O Fórum das Associações Empresariais Pró-Desenvolvimento do Mercado de Gás Natural 

(Fórum do Gás) foi formado em 2012 e reúne entidades, que atuam em diversos elos da cadeia 

de valor do gás, os quais têm o gás natural como um recurso estratégico no desenvolvimento de 

suas atividades. Este Fórum, aqui representado pelas entidades signatárias deste manifesto, tem 

o objetivo de propor medidas de estímulo ao setor, buscando expandir e diversificar a oferta e 

elevar a competitividade do gás natural no país. 


